
Durante a reunião da Amvat, 
duas entidades fizeram convites 
aos prefeitos para eventos que 
ocorrem nos próximos dias. 
Vice-presidente da Amturvales, 
Charles Rossner destacou a 
segunda edição do Seminário 
Estadual de Turismo no Vale 
do Taquari, que ocorre na 
próxima sexta-feira, 26, em 
Vespasiano Corrêa.

Outro convite foi para o 14º 
Seminário do Sincovat, feito 
por integrantes da entidade e 
do Sindicato das Empresas de 
Serviços Contábeis do Vale do 
Taquari. O evento ocorre no 
dia 22 de setembro, no Teatro 
Univates. 

Convites
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Prefeitos recorrem à Famurs em busca 
de solução ao piso da enfermagem
Gestores temem 
impactos nas contas e no 
atendimento em hospitais 
e clínicas. Presidente 
da Amvat entende que 
municípios não tem como 
bancar com os custos 
adicionais

A aprovação do novo piso 
salarial da enfermagem 
foi um dos temas princi-
pais da reunião de ontem 

da Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat). O assun-
to tira o sono dos prefeitos, que es-
tudam como minimizar o impacto 
aos cofres públicos. A entidade 
vai recorrer à Famurs na luta para 
evitar um colapso nas contas e tam-
bém nos serviços de saúde.

O encontro, ocorrido na Casa 
do Morro, em Cruzeiro do Sul, foi 
marcado por queixas dos gestores 
à maneira como o tema foi discu-
tido e votado em Brasília, sem que 
municípios e hospitais fossem con-
sultados. Segundo o presidente da 
Amvat e prefeito de Colinas, San-
dro Herrmann, os prejuízos podem 
ser maiores num longo prazo.

“Precisamos ter uma seguran-

VALE DO TAQUARI

nios com algumas e não queremos 
que isso resulte na redução de aten-
dimento”. 

Somente na área de abrangên-
cia da Amvat, a projeção é de um 
impacto de pouco mais de R$ 6 mi-
lhões por ano, segundo estimativa 
da Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM). Já os hospitais da 
região devem ter um incremento de 
R$ 25 milhões nas despesas. 

Demissões
Anfitrião da assembleia, o prefei-

to de Cruzeiro do Sul, João Dullius, 
também manifestou preocupação 
com os efeitos nos hospitais. “Es-
tes profissionais são merecedores, 

ça de que não vamos inviabilizar 
nossos municípios. Talvez nesse 
momento alguns tenham condi-
ções de arcar com os custos, mas e 
como fica para daqui dez, 15 anos? 
Vamos levar nossos anseios e ver 
com a Famurs como trabalhar para 
minimizar os prejuízos”, salienta.

Herrmann reitera que os ges-
tores não discutem a importância 
de uma valorização aos profissio-
nais, mas entende que o novo piso 
foi decidido “a toque de caixa” no 
Congresso. “Precisamos buscar 
alternativas, de fazer uma comple-

Assembleia na Casa do Morro 
discutiu sobre estratégia regional 
frente ao impacto do piso salarial 
nos cofres públicos

mentação aos hospitais e municí-
pios. Os recursos precisam sair de 
algum lugar e nós não temos mais 
como mexer em nossos orçamen-
tos”.

Redução nos
atendimentos

O presidente da Amvat cita que 
há “diferentes tamanhos de impac-
tos” e cita o exemplo de Colinas. 
“Nossos enfermeiros já recebem 
acima do piso da categoria. A nossa 
preocupação maior é com os hospi-
tais, as nossas clínicas geriátricas, 
pois temos responsabilidade com 
nossos idosos. Mantemos convê-

mas sabemos que isso vai impactar. 
Será impossível alguns hospitais 
não terem que demitir, ou exone-
rar”, pontua. 

O debate sobre o piso salarial da 
enfermagem será incluído na pauta 
do próximo workshop da Famurs, 
que ocorre entre os dias 26 e 27 de 
setembro, em Porto Alegre. “Preci-
samos encontrar uma forma de se 
proteger melhor em relação a isso”, 
opina o prefeito de Estrela, Elmar 
Schneider.

Governo define empresa para fazer paradas de ônibus
Abrigo de ônibus na 
avenida Benjamin 
Constant que substitui 
estrutura retirada ano 
passado é um dos 
investimentos previstos 
no edital. MP segue 
na mira e fará nova 
verificação do futuro 
ponto em setembro
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Foi definida a empresa respon-
sável pela construção de oito abri-
gos de ônibus na cidade. Entre 
eles, está a nova parada na aveni-
da Benjamin Constant, que subs-
titui o antigo ponto localizado em 
frente ao prédio do INSS. A res-
ponsável pela obra será a Tomczak 

Indústria de Estruturas Metálicas, 
de Frederico Westphalen. 

O governo de Lajeado acerta 
com a empresa os últimos detalhes 
do contrato a ser firmado nos pró-
ximos dias. Conforme o subpro-
curador geral do município, Na-
tanael Zanatta, o investimento na 
construção dos abrigos será de R$ 
804,1 mil. As obras devem iniciar 
até 30 dias após a assinatura do 
documento.

A construção da nova parada na 
Benjamin resolverá um gargalo 
criado há pouco mais de um ano, 
quando a antiga estrutura foi de-
molida. Com isso, o ponto de ôni-
bus foi deslocado para a quadra se-
guinte da avenida, na esquina com 
a travessa Pedro Kreutz. O local, 
porém, não tem proteção e bancos 
e é alvo frequente de reclamações 
de usuários.

A estrutura mede 45 metros qua-

drados e inclui seis luminárias de 
LED, além de esquadrias de ferro 
e fechamento com vidros. Outras 
três paradas estão as mesmas me-
dições, enquanto as demais terão 
34,8 metros quadrados. 

Além das linhas de ônibus urba-
no de Lajeado, a parada da Benja-

min Constant também é utilizada 
por usuários do transporte inter-
municipal, que vão para municí-
pios como Arroio do Meio, Cruzei-
ro do Sul, Estrela, Santa Clara do 
Sul e Venâncio Aires.

Prazo do MP

A situação da parada de ônibus 
na Benjamin Constant chegou 
também ao Ministério Público. 
Em procedimento instaurado em 
abril, o promotor de Justiça de La-
jeado, Sérgio Diefenbach, cobra 
soluções por parte do Executivo ao 
problema. O caso chegou ao MP a 
partir de uma solicitação da câma-
ra de vereadores.

Em maio, um ofício foi encami-
nhado ao município, que respon-
deu e confirmou o novo ponto de 
ônibus. Há duas semanas, Bervian 
informou o nome da empresa ven-
cedora da licitação. Em 30 dias, o 
MP fará uma nova verificação no 
local.

Reportagem do A Hora, em 
junho, mostrou a definição do 
governo em relação ao local da 
futura parada de ônibus. Após 
dificuldades em encontrar um 
local que estivesse de acordo 
com lojistas, o Executivo bateu 
o martelo e decidiu construir o 
novo ponto ao lado da antiga 
sede da Unimed. A mudança de 
ponto, no entanto, ainda não foi 
executada.

Local definido

Usuários usam parada sem proteção e banco na Av. Benjamin Constant

MATEUS SOUZA

MATEUS SOUZA



4   |  A HORA Sexta-feira, 19 agosto 2022

Já estamos em 
pós-pandemia?

Afinal, a pandemia 
acabou ou não aca-
bou? Ainda preci-
samos viver sob o 

temor de uma pandemia, ou 
já superamos os principais 
problemas causados pela 
covid-19? São respostas que 
alguns especialistas (e políti-
cos) insistem em sonegar para 
a população, e outros tantos 
alertam para um período 

maior para enfim atestarmos 
o fim deste pesadelo. Por ora, 
e isso ainda são frutos de 
especulações, as perspectivas 
apontam para mais um ano e 
meio dentro dessa indigesta 
classificação sanitária. Para 
os mais pessimistas, o período 
pode durar uma década. E o 
principal indicador é o alto 
número de pessoas que ainda 
não foram imunizadas. 

• Um alerta aos candidatos do Vale do Taquari: não apareçam em 
fotos institucionais de inaugurações, entregas de maquinários e 
afins. Mesmo que tardiamente em algum caso, nunca é demais 
alertar.  

• A Associação Comercial e Industrial de Lajeado (Acil) anuncia 
encontro com o Desembargador Francisco Rossal de Araújo, 
presidente do TRT 4. O evento ocorre no dia 24 de agosto, a partir 
das 14h. Na pauta, o panorama da Justiça do Trabalho no período 
pós-pandemia.

• Na Câmara de Arroio do Meio, tem agente público querendo 
instaurar emendas impositivas no plenário. E isso é péssimo 
para a democracia. 

• A Câmara de Lajeado aprovou uma Moção de Apelo ao Ministério 
da Saúde. A iniciativa é do presidente da casa legislativa, Deolí 
Gräff (PP), e visa solicitar a inclusão da Doença de Fabry na lista de 
tratamentos financiados pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

• Deolí Gräff (PP) também reforça um pedido para verificação do 
projeto de abertura da Av. Alberto Müller, no pequeno trecho en-
tre a Rua Sabiá e a Av. Amazonas, no Loteamento Verdes Vales. 

• Ex-coordenador da Defesa Civil de Lajeado, o agora vereador Heitor 
Hoppe (PP) cobra da mesma Defesa Civil de Lajeado a apresentação 
de um Plano de Contingência. E a Secretaria de Segurança Pública 
(SSP) garante que o documento será entregue nas próximas semanas.

• Vereador em Lajeado, Carlos Ranzi (MDB) solicita a relação de 
horas-extras dos servidores da Secretaria de Educação, bem 
como as funções dos funcionários e as respectivas justificativas.

• Ainda em Lajeado, o vereador Lorival Silveira (PP) encaminha um 
curioso requerimento ao Executivo. Ele quer a “retirada do cemité-
rio do Bairro Santo Antônio, devido ao fato de existir creche, posto 
de saúde e um grande número de pessoas” naquelas proximidades.

• CORETO DA MATRIZ. Sobre a Feira do Livro em Lajeado, o 
governo esclarece que a Praça da Matriz possui a licença do 
Corpo de Bombeiros para receber o evento e, de acordo com o 
Secretário da Cultura, Carlos Reckziegel, o coreto não foi in-
cluído no projeto do PPCI “por saber que ele não está adequa-
do”. Ou seja, o espaço não está “interditado”, e, sim, “isolado”.

TIRO 
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Justiça e história 
A Slan de Lajeado foi palco de mais uma 

ação do projeto “Contação de Histórias” do 
Tribunal Regional do Trabalho da 4 Região, 
o TRT-4. A iniciativa é coordenada pelo 
Programa de Combate ao Trabalho Infantil, 
com apoio da Comissão de Direitos Huma-
nos, e tem como principal objetivo levar até 
os alunos, por meio da leitura mediada de 
uma obra educativa, a conscientização e o 
diálogo sobre temas relevantes ao público 
em questão. Na manhã de ontem, a juíza da 
Vara de Justiça do Trabalho, Carolina Gra-
lha, participou do evento. Antes disso, ela 
visitou os representantes da OAB Subseção 
de Lajeado (foto).

HBB e o piso da 
enfermagem

A direção do Hospital Bruno 
Born (HBB) encaminhou um 
preocupante ofício à Câmara de 
Vereadores de Lajeado. No do-
cumento, os detalhes e possíveis 
impactos causados pela lei que 
institui o novo piso nacional dos 
profissionais de Enfermagem 
e Parteira. De acordo com a 
casa de saúde, a nova legislação 
inviabiliza o cumprimento do 
contrato/convênio em vigência 
com a administração municipal, 
e coloca “em risco a qualidade 
e a continuidade dos serviços 
prestados pela instituição”. 

Ainda de acordo com a nota, o 
HBB possui 1.245 empregados, 
sendo que deste total 610 são 
profissionais de enfermagem 
diretamente beneficiados com o 
novo piso salarial imposto pela 
lei federal, o que importa em um 
acréscimo de 33,5% por mês ao 
contrato/convênio firmado com 
o poder público, “sendo neces-
sário um aporte R$ 12,1 milhões 
por ano”. Diante disso, a direção 
do HBB solicita o reajuste do 
referido acordo com a munici-
palidade, “de forma a garantir 
a continuidade dos serviços 
prestados à população”. 

4   |  A HORA Sexta-feira, 29 julho 2022

Saúde, 
comunicação 

e Justiça 

A Secretaria de Saúde 
de Estrela reduziu o 
valor mensal repassado 
ao PA+, uma unidade 

privada de saúde e que também 
atende o público geral por meio 
da parceria com o Executivo 
municipal. A decisão limita 
em 90 atendimentos ao dia, e, 
novamente faltou habilidade no 
momento de divulgar a notícia. 
Dito e feito. A demora em bem 
explicar a mudança tomou a mes-
ma proporção dos erros cometi-
dos pela Secretaria de Educação 
nos casos do recesso escolar e 
da municipalização de escolas 
estaduais. Outra vez, a impressão 
é de ruído interno.

A novidade chegou ao povo 
estrelense na quarta-feira. E o 
secretário Celso Kaplan chamou a 
imprensa nessa quinta-feira para 

explicar a decisão. “Lelo”, como é 
popularmente conhecido no Vale 
do Taquari, ressalta que a medida 
foi tomada com base na gestão 
orçamentária e devido a queda no 
número de pacientes que procu-
raram o espaço de saúde. Sobre 
os impactos no hospital, o agente 
público levanta uma importan-
te questão: o alto número de 
pacientes que procuram o sistema 
público de forma desnecessária. 

Fato é que a saúde sempre foi e 
será um dos calcanhares de Aqui-
les dos gestores públicos. Equa-
lizar os recursos e a demanda, e 
garantir que se utilize de forma 
correta as estruturas disponíveis 
é tarefa árdua. Mas é preciso 
fazê-la e bem. De forma transpa-
rente e habilidosa, sob o risco de 
sofrer críticas que, muitas vezes, 
são injustas. 

• Os vereadores de Lajeado 
visitaram uma Área de 
Preservação Permanente 
(APP) localizada no bairro 
Hidráulica. Eles foram ouvir 
moradores vizinhos, que não 
gostaram de um projeto de lei 
em tramitação, e cuja proposta 
é permutar o espaço com uma 
empresa privada. Eles querem 
a preservação do espaço. 

• O Tribunal de Contas do Estado 
orientou e  a Empresa Gaúcha 
de Rodovias (EGR) revogou 
um pregão eletrônico de 2021, 
que previa investimento de R$ 
7,6 milhões na contratação de 
serviço de “videomonitoramen-
to inteligente e apoio no controle 
de trânsito”.  A EGR, aliás, já de-
veria estar extinta. Ao menos foi 
essa a promessa do governador 
eleito em 2018.  

• A UFRGS está no centro de um 
embate político. Alunos, pro-

fessores, e ex-acadêmicos da 
universidade federal realizam 
um duelo de manifestos. De 
um lado, apoiadores de Lula. 
Do outro, os contrários. E tal 
fato não contribui em nada 
com a necessária qualificação 
da estrutura externa e interna 
da valiosa instituição. 

• A pouco menos de três dias da 
convenção do partido, Gabriel 
Souza (MDB) protocolou na 
quinta-feira a candidatura ao 
governo do Estado. Mas todos 
já sabem que o MDB, mesmo 
sem consenso, vai se submeter a 
posição de vice na campanha de 
Eduardo Leite (PSDB).

• Ontem, em Encantado, os ve-
readores participaram de uma 
reunião com membros da Se-
cretaria de Turismo e Desen-
volvimento para tratar sobre a 
Lei de Liberdade Econômica. 
O encontro ocorreu na sede 

do Executivo, e foi comandada 
pelo Gestor de Desenvolvimen-
to, Eder Boaro.

• Também em Encantado, os ve-
readores Duda do Taxi (MDB), 
Andressa de Souza (MDB), 
Roberto Salton (PDT) voltam 
a Brasília na próxima semana. 
Os três visitam a capital federal 
durante os dias 2, 3, 4 e 5 de 
agosto. São três diárias com 
pernoite. Cada uma no valor de 
R$ 944,39. É este o valor fixo 
diário pago pelo Legislativo para 
custear hotel e alimentação. 

• Dois processos que geraram 
muita mídia e pouca resolu-
ção. A denúncia de mau uso 
das diárias, em Teutônia, e a 
polêmica sessão da Câmara 
de Vereadores de Taquari, 
sobre o aterro sanitário, e que 
terminou com Boletim de 
Ocorrência junto à Delegacia 
de Polícia. 

TIRO 
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A partir de 
hoje, e assim 
será durante as 
sextas-feiras, 
parte do espaço 
será destinado 
ao turismo. E a 
responsabilidade 
de preencher 
a lacuna é do 
amigo Lucas 
Warken, um 
verdadeiro 
peregrino do 
nosso Vale do 
Taquari. Na 
estreia, Linha 
Picado Castro, 
em Pouso Novo. 

DNA para o 
voluntariado

As negociações entre o PT 
e o PSOL avançam e a pos-
sibilidade do segundo ceder 
e indicar o vice do primeiro 
aumenta. Mesmo assim, PT 
e PSOL juntos, por si só, não 
devem ser páreo para outras 
siglas de Centro e Direita 
(neste pleito gaúcho, ao 
menos). A esperança da Es-
querda sulista é contar com 
o apoio do PSB. Em âmbito 
nacional, tal sigla já foi en-
quadrada. Só resta saber até 
quando perdura a resistência 
de Beto Albuquerque.  

E a Esquerda 
no RS?

O Frente e Verso de ontem 
recebeu a visita da ex-prefeita 
Carmen Regina Cardoso e 
do empresário José Zagonel. 
Ambos foram homenageados na 
semana passada com os títulos 
de Cidadã e Cidadão Lajeaden-
se, junto com o também em-
presário, Rogério Kappler, que 
participa do programa da Rádio 
A Hora em outra oportunidade. 
Os três são reconhecidos na 
nossa comunidade pelo espírito 
comunitário. Cada qual com 
suas conquistas e realizações, 
claro, mas todos com o mesmo 
DNA. É um DNA voltado ao 
voluntariado. 

Mas, e isso precisa ser dito, 
a região corre o risco de perder 
esse DNA. Ao menos é isso que 
afirma Zagonel. Afinal, as novas 
gerações ainda parecem desco-
nectadas dos modelos associa-
tivistas que permeiam o Vale do 
Taquari. E isso preocupa. Sobre 
o tema, aliás, é preciso enaltecer 
a conjuntura que trouxe de volta 
a Lajeado o serviço da ONG Ju-
nior Achievement, com o projeto 
“Empreendedores do Amanhã”. 
O objetivo é levar oficinas às 
escolas estaduais. E você pode 
ser um dos instrutores voluntá-
rios. Para tal, basta se informar 
junto à Acil.  

OLHAR 
DO LUCAS @lucaswarken

O peregrino Lucas Warken é o meu parceiro de coluna às sextas-feiras 
e, nesta edição, a imagem clicada pelo nobre amigo é de uma igreja de 
madeira em Linha Cafundó, no interior de Poço das Antas. 

“DEMOCRACIA”
É incrível. Quase inacreditá-

vel. Mas é a mais pura realida-
de. Nesta semana, o Ministro 
do STF, Alexandre de Moraes, 
virou o baluarte da democra-

cia para uma determinada ala 
ideológica. Teve militante qua-
se chorando de emoção com o 
discurso de posse no TSE. Vai 
entender... 
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JHON WILLIAN TEDESCHI

Falta de regularização 
dificulta melhorias no 
bairro das Indústrias
Falta de iluminação pública e de estrutura para 
ligações de água e luz são transtornos encontrados por 
moradores da rua Henrique Uebel. Pedido foi reiterado 
na câmara e governo quer iniciar processo a partir da 
identificação do proprietário da área ocupada

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

ESTRELA

Um grupo de moradores 
do bairro das Indús-
trias retoma os pedi-
dos por melhores con-

dições habitacionais. A demanda 
é pela regularização de um trecho 
da rua Henrique Uebel, onde cer-
ca de 10 famílias convivem com a 
falta de estrutura para iluminação 
pública e instalar energia elétrica 
nas residências.

O movimento iniciou em 2014 
e volta com mais força a partir da 
mobilização da comunidade, que 
buscou apoio junto ao vereador 
Humberto Canigia Rerig (Repu-
blicanos). O parlamentar levou 
o assunto à tribuna na sessão da 
câmara desta semana e relatou as 
dificuldades da população. Além 
de oficializar o prolongamento da 
rua, existe a necessidade de regu-
larizar os imóveis.

Ele mencionou um pedido fei-
to para a RGE para colocação de 
mais três ou quatro postes na rua. 
A medida seria para viabilizar as 
instalações elétricas nas residên-
cias. “São mais de dez casas usan-
do a mesma ligação de luz. A cada 
pouquinho cai a energia e queima 
eletroeletrônicos”, contou.

Rua fica às escuras
A dona de casa Deisi Carina 

Schuster, 35, mora na Henrique Ue-
bel há três anos e desde então con-
vive com os transtornos. Para ela, o 
maior deles é a falta de iluminação 
pública, já que a residência onde 
mora tem ligação elétrica própria – 
vinda da rua Henrique Wendt.

Outro ponto citado por Deisi 
é quanto a um terreno nas proxi-

midades, que deverá ter uma par-
te desapropriada para extensão 
da via, e acumula vetores como o 
mosquito da dengue. “Temos mui-
ta expectativa para que essa rua 
fique pronta”, diz. Ela ainda ar-
gumenta que as melhorias podem 
trazer melhores resultados para o 
município, como o pagamento de 
IPTU, que hoje não ocorre.

Comissão
avalia casos

O município se vê desafiado à 
identificar o proprietário do imó-
vel, para poder avançar com a 
regularização das áreas. O passo 
seguinte é notificá-lo para que ele 
mesmo possa dar início a abertura 
de processo para regularização, 
uma vez que os moradores adquiri-
ram os lotes no formato de compra 
e venda, sem registro em cartório.

Por outro lado, segundo o ve-
reador Canigia, os avanços só 
devem ocorrer após o término da 
pavimentação da avenida Augus-
to Frederico Markus, que liga o 
bairro das Indústrias ao Moinhos. 
“Conversei com o dono do imó-
vel, que disse ter esse acordo para 
ajustar depois que a outra obra 
terminar”, conta o parlamentar.

Primeiras
escrituras prontas

O Departamento de Habitação 
destaca a intenção de cada vez mais 
ofertar a regularização de lotes, in-
clusive com subsídios para pessoas 
em situação de vulnerabilidade. A 
chamada Comissão de Regulariza-
ção Fundiária vai entregar a primei-
ra leva de matrículas nos próximos 
dias, para 26 famílias do Loteamen-
to Soul, no bairro Oriental.

Daisi Schuster reclama da falta de iluminação na rua Henrique Uebel 


